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Autoprodução na origem...
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Modalidade de geração de energia criada para (i) atrair
recursos diretos das indústrias eletrointensivas, com o (ii)
intuito de viabilizar usinas que estavam com projetos
paralisados, (iii) dando como contrapartida o benefício
dessas indústrias evitarem alguns custos setoriais

Era uma equação fair: consumidores investiam na
viabilização de uma nova usina e obtinham benefício de
não pagarem os encargos setoriais que, em tese, essa nova
usina evitaria...



Ao longo do tempo...
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Por anos, não houve aumento relevante da
autoprodução...

... até que (i) a elevação substancial do valor dos encargos
setoriais e (ii) a mudança legal realizada em 2015, que
permitiu a equiparação à autoprodução de sócios
financeiros em SPEs por meio de arranjos societários,
trouxeram um boom de novos projetos de autoprodução
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O futuro... 
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A partir dessa nova Lei, foram desenvolvidos arranjos
societários arrojados (“Super PN”) que permitem, no
limite, obter um subsídio significativo mediante
investimento quase nulo!

Apesar de legalmente permitido, esse arranjo desvirtua o
conceito original e trará um aumento importante dos
encargos para quem não entrar na autoprodução...

O aumento dos encargos, torna a autoprodução ainda
mais atrativa, trazendo novos consumidores, o que
aumenta ainda mais os encargos... E mais consumidores
entram... E...

É sustentável esse circulo vicioso?

MODELO EQUIPARAÇÃO COM “SUPER PN”

Encargos unitários mais 
elevados

Consumidores migrando 
para autoprodução

Redução do mercado 
pagante



Consequências... 

Do ponto de vista de política pública, é uma espiral que
em algum momento deverá ser corrigida...

O custo para quem não pode fugir dos encargos fica muito
majorado (50 a 60 bilhões de reais de subsídios em 9
anos!) e a pressão pública virá. E a correção dessa
distorção trará questionamento de quem apostou no
arranjo, criando riscos regulatórios e judiciais...

O momento de debater e corrigir isso é agora!

Por outro lado, do ponto de vista concorrencial, se isso
não for rapidamente corrigido, os geradores que não
entrarem no jogo, ficarão sem mercado! E volta o círculo
vicioso...
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Encargos para que não é autoprodutor

Cenário sem migração acelerada para autoprodução

Cenário de migração acelerada de consumidores acima de 5 MW

Cenário de migração acelerada de consumidores acima de 3 MW
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Migração do mercado para autoprodução

Cenário de migração acelerada de consumidores acima de 5 MW

Cenário de migração acelerada de consumidores acima de 3 MW
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Correção de rumo

Idealmente, a concessão do direito da autoprodução
deveria ser proporcional aos investimentos em geração.
Esta é a concepção original do instrumento.

PPAs puros não poderiam ser transformados em
autoprodução, sem investimentos, para conferir subsídios.

Uma alternativa que ainda permita investimentos
puramente financeiros seria desejável...

A forma deveria ser um ajuste legal, com urgência, para
corrigir a distorção na concessão de subsídios e na
concorrência do mercado
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